
Aula 55 3 Disciplina Positiva em Sala de Aula

Introdução e Objetivos de Aprendizagem
Seja bem-vindo à Aula 55 do Curso de Coordenação Pedagógica. Nesta etapa da sua formação, abordaremos um 
dos temas mais desafiadores e essenciais para o ambiente escolar contemporâneo: a Disciplina Positiva. Longe 
de ser apenas um método de gestão de comportamento, esta abordagem representa uma mudança paradigmática 
na forma como concebemos as relações humanas dentro da escola, saindo de um modelo de obediência cega 
para um modelo de cooperação mútua e desenvolvimento de habilidades de vida.

Para o Coordenador Pedagógico, dominar estes conceitos é vital não apenas para orientar professores em 
momentos de crise, mas para construir uma cultura escolar baseada no respeito mútuo, na segurança psicológica 
e na efetividade do aprendizado. A disciplina positiva oferece ferramentas concretas para lidar com o 
comportamento, fundamentadas na psicologia adleriana e corroboradas pelas mais recentes descobertas da 
neurociência afetiva.



Objetivos e Roteiro de Estudos

Objetivos desta Aula

Compreender os fundamentos da Disciplina Positiva e diferenciá-la dos modelos autoritários e 
permissivos de educação.

Analisar o impacto da postura "Gentil e Firme" no desenvolvimento socioemocional dos estudantes e 
na saúde mental docente.

Implementar estratégias de Assembleias de Classe como ferramenta de gestão democrática e 
resolução de conflitos.

Substituir a lógica da punição tradicional por alternativas focadas em soluções e consequências 
lógicas.

Articular os princípios da Disciplina Positiva com as competências gerais da BNCC e a educação 
inclusiva e antirracista.

Roteiro de Estudos

Nesta aula, exploraremos a transição do controle para a conexão. Iniciaremos com os fundamentos teóricos e 
neurocientíficos, passaremos pela prática da firmeza com gentileza, discutiremos alternativas reais à punição e 
finalizaremos com a implementação estruturada de assembleias de classe.

Conexão com a Aula Anterior: Na Aula 54, discutimos a "Mediação de Conflitos no Ambiente Escolar". A 
Disciplina Positiva atua de forma preventiva e proativa em relação aos conflitos, criando um solo fértil onde a 
mediação se torna uma prática natural e menos frequente, pois os alunos aprendem a autorregular seus 
comportamentos.



Fundamentos Históricos e Mudança de 
Paradigma
A compreensão da Disciplina Positiva exige, primeiramente, um 
olhar crítico sobre a história da educação e a evolução das 
relações sociais. Durante décadas, e até séculos, o modelo escolar 
predominante foi o autoritário, reflexo de uma sociedade 
hierárquica onde o adulto detinha o poder absoluto e a criança 
devia submissão. Nesse cenário, a "boa disciplina" era sinônimo 
de silêncio, imobilidade e obediência imediata, muitas vezes obtida 
através do medo da punição ou da promessa de recompensas 
externas.

Entretanto, as transformações sociais do século XX e XXI, 
impulsionadas pelos movimentos de direitos humanos e pela 
democratização das relações familiares e sociais, tornaram o 
modelo autoritário obsoleto e ineficaz. As crianças e jovens de 
hoje, inseridos em um contexto de maior horizontalidade e acesso 
à informação, não respondem mais à submissão cega. Por outro 
lado, a reação pendular a esse autoritarismo gerou, em muitos 
casos, a permissividade, onde o medo de traumar ou o desejo de 
agradar resultou na falta de limites e na insegurança estrutural 
para o estudante.

A Terceira Via

A Disciplina Positiva surge não 
como um meio-termo morno, 
mas como uma terceira via 
robusta que prepara para a 
democracia e para a vida em 
comunidade.

A Disciplina Positiva, fundamentada nas teorias de Alfred Adler e Rudolf Dreikurs e popularizada por Jane Nelsen, 
propõe que a educação deve preparar para a democracia e para a vida em comunidade. O foco desloca-se do 
"controle do comportamento" para o "desenvolvimento de competências". A pergunta central deixa de ser "como 
faço para este aluno me obedecer agora?" e passa a ser "o que este aluno está aprendendo sobre si mesmo e 
sobre os outros com esta interação?".

Pertencimento
Sentir que fazem parte do grupo e da comunidade 
escolar

Importância
Sentir que têm valor e contribuição significativa

Como Coordenador Pedagógico, é fundamental que você ajude sua equipe docente a perceber que abandonar o 
autoritarismo não significa perder a autoridade. Pelo contrário, a autoridade construída sobre o respeito mútuo é 
mais duradoura e legítima. Quando um professor entende que o mau comportamento é, na verdade, uma 
mensagem codificada de um aluno desencorajado ou sem habilidades, ele para de levar a ofensa para o lado 
pessoal e começa a atuar como um educador emocional, e não apenas como um repassador de conteúdo.

Ao adotar essa abordagem, a escola se alinha às tendências contemporâneas de gestão humanizada. Não se trata 
apenas de "ser legal" com os alunos, mas de entender a psicologia por trás da motivação humana. Seres humanos, 
especialmente crianças e adolescentes, são seres sociais que buscam primariamente duas coisas: pertencimento 
(sentir que fazem parte) e importância (sentir que têm valor e contribuição). Quando essas necessidades não são 
atendidas de forma positiva, o aluno buscará atendê-las de forma equivocada através do mau comportamento.



Neurociência Aplicada: O Cérebro e a 
Disciplina
Para fundamentar a prática da Disciplina Positiva e convencer professores céticos, o coordenador deve utilizar a 
ciência. A neurociência aplicada à educação oferece evidências contundentes de por que a punição, o grito e a 
humilhação não funcionam para o aprendizado a longo prazo e, pior, como bloqueiam o processo cognitivo. 
Entender o funcionamento básico do cérebro em situações de estresse é a chave para validar a necessidade de 
uma abordagem empática.

Estado de Ameaça
Amígdala ativada

Córtex pré-frontal desconectado

Reação: luta, fuga ou congelamento

Impossível aprender ou refletir

Submissão temporária ou rebeldia

Estado de Segurança
Córtex pré-frontal ativo

Raciocínio lógico disponível

Controle de impulsos funcional

Capacidade de empatia presente

Aprendizado efetivo possível

Quando um aluno é exposto a uma ameaça 4 seja ela física ou psicológica, como um grito, um sarcasmo ou uma 
exposição vexatória diante da turma 4, o cérebro ativa seu sistema de defesa primitivo, frequentemente associado 
à amígdala e ao tronco cerebral. Essa reação é conhecida como "luta, fuga ou congelamento". Nesse estado, o 
fluxo sanguíneo e a atividade elétrica são desviados do córtex pré-frontal, a área responsável pelo raciocínio 
lógico, controle de impulsos, planejamento e regulação emocional.

Consequentemente, é fisiologicamente impossível para uma criança ou adolescente aprender, refletir sobre 
seus erros ou desenvolver empatia enquanto se sente ameaçado ou humilhado.

Um professor que grita para obter "respeito" está, na verdade, ativando o cérebro reptiliano do aluno, o que 
resultará apenas em submissão temporária (medo) ou rebeldia (defesa). A Disciplina Positiva atua justamente na 
criação de um ambiente de segurança psicológica que mantém o córtex pré-frontal "online" e receptivo.

Pausa Positiva

Diferente do "cantinho do pensamento" tradicional, que isola e envergonha, a pausa positiva é um 
recurso de autorregulação ensinado previamente. O aluno aprende a reconhecer quando sua "tampa do 
cérebro vai voar" e se retira voluntariamente para um espaço de acalento até recuperar a racionalidade.

Além disso, a neuroplasticidade nos ensina que o cérebro aprende por repetição e por modelagem. Se a forma de 
resolução de conflitos apresentada pela escola é baseada na imposição de poder e na agressividade (mesmo que 
verbal), o cérebro do aluno "treina" esses caminhos neurais como sendo os corretos para a vida em sociedade. Em 
contrapartida, quando o educador utiliza ferramentas de regulação emocional e diálogo, ele está literalmente 
ajudando a esculpir o cérebro do aluno para a resiliência e a inteligência emocional.



Conceito Central: Conexão antes da 
Correção

Conexão antes da Correção
Um dos pilares mais famosos e transformadores da Disciplina Positiva é o princípio da "Conexão antes da 
Correção". Este conceito desafia a lógica imediatista de muitos educadores que acreditam que precisam corrigir o 
comportamento desviante instantaneamente para manter a ordem. No entanto, a eficácia de qualquer intervenção 
pedagógica é diretamente proporcional à qualidade do vínculo afetivo estabelecido entre o professor e o aluno. 
Sem conexão, a correção é percebida apenas como crítica ou rejeição, gerando resistência.

01

Estabelecer Vínculo
Criar relação de confiança onde o 
estudante se sinta visto, ouvido e 
compreendido

02

Validar Sentimentos
Reconhecer e nomear as emoções 
do aluno antes de abordar o 
comportamento

03

Corrigir com Respeito
Orientar o comportamento adequado 
mantendo a dignidade do estudante

A conexão não implica tornar-se o "melhor amigo" do aluno ou ser permissivo. Trata-se de estabelecer uma 
relação de confiança onde o estudante se sinta visto, ouvido e compreendido. Quando o aluno percebe que o 
adulto se importa com ele incondicionalmente 4 e não apenas quando ele tira boas notas ou se comporta bem 4, 
ele se torna mais receptivo à orientação. A biologia do vínculo mostra que a ocitocina e outros neurotransmissores 
de bem-estar facilitam a cooperação.

Depósitos na Conta Bancária Emocional

Cumprimentar cada aluno pelo nome na porta

Demonstrar interesse genuíno por seus hobbies

Validar sentimentos antes de corrigir ações

Fazer contato visual empático

Celebrar pequenas conquistas

Exemplo Prático

Situação: Aluno joga o caderno no chão por 
frustração.

Correção tradicional: "Pegue isso agora!"

Conexão + Correção: "Vejo que você está muito 
frustrado com esse exercício. É difícil mesmo sentir 
que não conseguimos. Vamos respirar e tentar 
juntos?"

Para o Coordenador Pedagógico, observar a sala de aula sob essa ótica é revelador. Muitas vezes, o professor que 
mais encaminha alunos para a coordenação é aquele que tem dificuldade em estabelecer vínculos. Orientar esse 
docente envolve sugerir estratégias de "depósitos na conta bancária emocional" do aluno.

Esse processo é crucial também na perspectiva da Educação Inclusiva e Antirracista. Alunos de grupos 
minoritários ou com dificuldades de aprendizagem frequentemente vivenciam a escola como um ambiente hostil. A 
conexão genuína funciona como um fator de proteção, garantindo que esses estudantes sintam que pertencem 
àquele espaço. O coordenador deve estar atento se a "correção" está sendo aplicada desproporcionalmente a 
determinados grupos e orientar a equipe para a construção de vínculos equitativos.



Firmeza e Gentileza: O Caminho do Meio
O coração da Disciplina Positiva reside no conceito de ser Gentil e Firme ao mesmo tempo. Esta dualidade é 
frequentemente mal interpretada. Muitos professores oscilam entre os dois extremos: são gentis até que o aluno 
abuse, então explodem e tornam-se firmes (ou agressivos); sentem-se culpados depois e voltam a ser 
excessivamente gentis. A proposta aqui não é alternar entre um e outro, mas integrá-los simultaneamente em cada 
interação pedagógica.

Gentileza
Refere-se ao respeito pelo aluno. É a forma como 
tratamos a dignidade da criança, validamos seus 
sentimentos e demonstramos empatia.

Tom de voz calmo

Linguagem respeitosa

Validação de emoções

Contato visual empático

Firmeza
Refere-se ao respeito por nós mesmos, pelas 
necessidades da situação e pelas regras do ambiente 
escolar.

Manter combinados

Estabelecer limites claros

Não ceder a manipulações

Consistência nas ações

Fórmula Prática

"Eu entendo X (sentimento do aluno), E a regra é Y (limite da situação)"

O "E" é fundamental; ele une as duas realidades, ao contrário do "MAS", que anula a primeira parte da 
frase.

Apenas Firme 
(Autoritário)
"Sente-se agora!"

Resultado: Ressentimento, 
rebeldia

Apenas Gentil 
(Permissivo)
"Por favor, senta vai, senão eu 
me atrapalho"

Resultado: Caos, falta de 
limites

Gentil E Firme 
(Disciplina Positiva)
"Eu sei que você quer 
conversar com seu colega 
(gentileza), mas agora é hora 
da explicação (firmeza). Você 
pode esperar o intervalo ou 
prefere escrever um bilhete 
para entregar depois?"

Resultado: Cooperação, 
respeito mútuo

Explicar isso para a equipe docente requer exemplos práticos de linguagem. A dificuldade em aplicar a firmeza e 
gentileza simultâneas muitas vezes advém da falta de modelos na própria infância dos educadores. Por isso, o 
coordenador deve promover workshops onde os professores possam treinar "scripts" e reformular suas frases 
habituais.

Essa abordagem também é vital para a saúde mental do professor. O autoritarismo é exaustivo, pois exige 
vigilância constante e gera conflito. A permissividade é ansiogênica, pois gera caos. A firmeza com gentileza 
distribui a responsabilidade. Quando o professor estabelece limites claros e os mantém com calma, ele preserva 
sua energia emocional e modela o autocontrole para a turma. É um investimento na cultura de paz da escola.



Diferenciando Punição de Consequências 
Lógicas
Um dos maiores obstáculos na implementação da Disciplina Positiva é a crença enraizada de que "se o aluno não 
sofrer, ele não vai aprender". Essa é a lógica da punição. É essencial que o Coordenador Pedagógico saiba 
articular claramente a diferença técnica e prática entre punição e consequências lógicas, pois elas podem parecer 
similares externamente, mas têm propósitos e resultados internos diametralmente opostos.

Punição

Os 4 Rs da Punição

Ressentimento - "Isso é injusto!"1.

Rebeldia - "Vou fazer do meu jeito"2.

Revanche - "Vou me vingar"3.

Recuo - "Não vou ser pego da próxima 
vez"

4.

A punição geralmente vem de fora para dentro, 
imposta por uma autoridade com raiva ou julgamento 
moral, e raramente tem relação direta com o 
comportamento inadequado.

Exemplo: Deixar um aluno sem recreio porque ele não 
fez a tarefa de casa.

Consequências Lógicas

Os 4 Rs da Consequência Lógica

Relacionada - Tem a ver com o 
comportamento

1.

Respeitosa - Sem culpa, vergonha ou dor2.

Razoável - Proporcional ao ato3.

Revelada - Comunicada com 
antecedência

4.

As consequências lógicas são desenhadas para 
ensinar, com intervenção do adulto de forma 
educativa.

Exemplo: Se o aluno não fez a tarefa em casa, faz em 
um momento alternativo de estudo na escola.

Foco em Soluções

Ainda mais evoluído que as consequências lógicas é o foco em Soluções. Muitas vezes, focar na consequência 
ainda mantém o olhar no passado (o que ele fez de errado). Focar na solução olha para o futuro (como vamos 
resolver isso?).

1

Punição
Gritar ou mandar para fora

2

Consequência Lógica
Aluno limpa o que sujou

3

Foco em Solução
"O que precisamos fazer para que 
o chão fique limpo e como 
evitamos isso na próxima aula?"

Perguntas Curiosas em vez de Comandos

"O que acontece quando você empurra o colega?"

"Como você acha que ele se sentiu?"

"O que você pode fazer para ajudar ele a se sentir melhor?"

Essas perguntas ativam o pensamento crítico. A punição desliga o cérebro; a busca por soluções e 
consequências lógicas o liga.

Ao orientar professores, o coordenador deve incentivá-los a usar perguntas curiosas em vez de comandos. É uma 
mudança do paradigma de "fazer com que o aluno pague" para "ajudar o aluno a aprender".



Alternativas à Punição Tradicional
Compreender a teoria é o primeiro passo, mas os professores precisam de ferramentas práticas para o "calor do 
momento". Quando a punição é retirada do repertório, muitos docentes sentem que ficaram sem recursos. O 
coordenador deve apresentar um "cinto de utilidades" pedagógicas com alternativas concretas que mantenham a 
dignidade e ensinem habilidades de vida.

Escolhas Limitadas
Em vez de dar uma ordem que convida à 
resistência, o professor oferece duas opções 
aceitáveis para ele.

Exemplo: "Você prefere começar desenhando o 
rascunho ou escrevendo o título primeiro?"

Redirecionamento
Em vez de focar no negativo, redirecione para o 
comportamento desejado.

Exemplo: Em vez de "Não corra!", diga "Ande 
devagar como uma tartaruga ninja".

Pausa Positiva
Criar um espaço de autorregulação (canto com 
almofadas, livros, bolinhas antiestresse).

Exemplo: "Você parece chateado. Acha que um 
tempo no canto da calma te ajudaria a se sentir 
melhor?"

Sinais Não-Verbais
Combinar gestos discretos que sinalizem a 
necessidade de reajuste de comportamento.

Exemplo: Um toque na mesa, um cartão 
colorido ou um gesto de mão específico.

Importante: Modelagem do Professor

O professor também deve modelar o uso dessas ferramentas: "Estou me sentindo impaciente agora, vou 
tomar um copo d'água e respirar fundo antes de continuarmos".

Redirecionamento para Alunos Mais Velhos

O redirecionamento pode envolver dar uma função útil. O aluno que está conversando demais pode ser convidado 
a ser o escriba da lousa ou a ajudar a distribuir materiais. Isso canaliza a necessidade de interação e poder para 
uma atividade construtiva e socialmente aceita.

Princípio-chave: É crucial que ir para o espaço de pausa positiva não seja um castigo ordenado pelo professor 
("Vá pensar no que fez!"), mas uma escolha encorajada. O professor também deve modelar isso.



O Papel do Coordenador: Formando a Equipe
A implementação da Disciplina Positiva em uma escola não acontece por decreto; é um processo de mudança 
cultural que exige liderança intencional. O Coordenador Pedagógico atua como o mentor principal dessa 
transformação, e sua postura deve espelhar os princípios que deseja ver em sala de aula. Não é coerente um 
coordenador usar autoritarismo com os professores para exigir que eles não sejam autoritários com os alunos.

01

Formação Experiencial
Promover estudos de caso onde os professores trazem 
situações reais de "indisciplina" e, coletivamente, 
aplicam as ferramentas da Disciplina Positiva.

02

Role-Playing
Usar dramatização onde um professor atua como aluno 
e outro como professor, permitindo sentir na pele o 
impacto de diferentes abordagens.

03

Observação de Apoio
Mudar a observação de sala de aula de um caráter 
fiscalizatório para um caráter de apoio e parceria.

04

Comunicação com Famílias
Organizar escolas de pais ou enviar comunicados que 
expliquem a filosofia da escola como parceria.

Feedback Construtivo

Feedback Punitivo

"Você perdeu o controle da turma hoje. Precisa ser 
mais firme!"

Gera: Defensividade, vergonha, isolamento

Feedback com Disciplina Positiva

"Percebi que a turma do 6º B estava agitada hoje e 
você pareceu frustrado. O que você acha que estava 
acontecendo com eles? Que outra estratégia 
poderíamos tentar na próxima vez?"

Gera: Reflexão, segurança psicológica, crescimento

Dica de Gestão: Banco de Soluções

Crie um "Banco de Soluções" na sala dos professores. Um quadro ou caixa onde os docentes podem 
depositar estratégias que funcionaram com turmas difíceis. Isso valoriza o saber local e incentiva a troca 
de boas práticas entre pares, fortalecendo a equipe.

A formação em serviço deve ser contínua e experiencial. Reuniões pedagógicas expositivas têm pouco efeito na 
mudança de comportamento docente. A observação de sala de aula deve mudar de um caráter fiscalizatório para 
um caráter de apoio. Ao dar feedback para um professor que perdeu a paciência, o coordenador deve usar a 
validação e a curiosidade.

Além disso, é fundamental alinhar a comunicação com as famílias. A Disciplina Positiva na escola pode entrar em 
conflito com modelos parentais em casa (muito autoritários ou permissivos). O coordenador deve organizar 
escolas de pais ou enviar comunicados que expliquem a filosofia da escola, não como uma crítica às famílias, mas 
como uma parceria baseada em neurociência e desenvolvimento infantil. Mostrar que a escola preza por 
habilidades de longo prazo ajuda a ganhar a confiança dos responsáveis.



Assembleias de Classe: O Coração da 
Democracia Escolar
As Assembleias de Classe (ou Reuniões de Classe) são, talvez, a ferramenta mais completa da Disciplina Positiva 
para a gestão coletiva da sala de aula. Elas materializam o conceito de democracia participativa, oferecendo um 
espaço estruturado onde os alunos podem exercitar a escuta, a empatia, a resolução de problemas e a 
responsabilidade comunitária. Para o coordenador, incentivar essa prática é promover a autonomia das turmas e 
reduzir drasticamente a demanda por mediação externa.

O objetivo não é apenas 
"discutir problemas", mas 
celebrar sucessos e criar 
vínculos
É um momento sagrado da semana (geralmente 30 a 45 minutos) onde a hierarquia vertical é suspensa em prol de 
um círculo horizontal. Nela, os alunos aprendem que suas vozes importam e que eles são capazes de resolver os 
desafios de convivência sem depender sempre da intervenção adulta. Isso desenvolve o lócus de controle interno 
e o senso de cidadania.

Elogios e Apreciações
Cria clima positivo e reforça o olhar para as 
qualidades dos colegas

Acompanhamento de Soluções
Verificar se as decisões anteriores funcionaram

Agenda de Novos Assuntos
Discussão dos itens colocados na pauta pelos 
alunos

Planejamento Futuro
Organização de atividades e combinados para a 
próxima semana

Diferenciando da Abordagem Punitiva

Tribunal (Evitar)

"O que faremos com João que bateu em Pedro?"

Foco: Julgar e punir culpados publicamente

Assembleia (Ideal)

"O que podemos fazer para nos sentirmos seguros no 
recreio e ajudar colegas a controlar a raiva?"

Foco: Problema comunitário e soluções coletivas

É importante diferenciar a assembleia de classe de um "tribunal". Não é um espaço para julgar e punir culpados 
publicamente. O foco sai do indivíduo e vai para o problema comunitário. O professor atua como facilitador, 
garantindo que as regras de respeito sejam seguidas, mas deixando que as soluções venham dos alunos.

Implementação Gradual

Para turmas que nunca vivenciaram isso, o início deve ser gradual. O coordenador deve orientar os 
professores a começarem apenas com a parte dos elogios por algumas semanas, até que a turma se 
sinta segura. Só depois introduz-se a resolução de problemas.

A consistência é chave: se a assembleia for cancelada sempre que "falta tempo", a mensagem passada é que a 
convivência e a voz dos alunos são secundárias em relação ao conteúdo acadêmico.



Estrutura e Implementação das Assembleias
Para que as Assembleias de Classe não se tornem momentos de caos ou reclamação vazia, é necessário seguir 
uma estrutura rigorosa e ritualística. O Coordenador Pedagógico deve fornecer aos professores um roteiro claro e, 
idealmente, participar das primeiras reuniões para modelar a facilitação. A previsibilidade do ritual traz segurança 
para os alunos.

01

Abertura e Conexão
Pode ser uma música calma ou um 
breve exercício de mindfulness para 
focar a atenção.

02

Elogios e Gratidão
O bastão da fala circula ou 
voluntários oferecem elogios 
específicos ("Eu agradeço à Maria 
por ter me emprestado a borracha").

03

Revisão de Decisões 
Anteriores
Verificar se as soluções combinadas 
na semana passada funcionaram. Se 
não, o item volta para a pauta.

04

Agenda da Semana
Discussão dos itens colocados na 
pauta pelos alunos durante a 
semana (é importante ter um 
caderno ou caixa onde eles possam 
anotar os problemas previamente).

05

Brainstorming de Soluções
Para cada problema, os alunos 
sugerem soluções sem julgamento 
inicial.

06

Escolha da Solução
A turma escolhe, por votação ou 
consenso, uma solução que seja 
respeitosa, relacionada e razoável. A 
solução é testada por uma semana.

07

Atividade de Encerramento
Um jogo cooperativo ou dinâmica rápida para terminar com energia alta.

Funções Rotativas na Assembleia

1

Escriba
Anota as decisões e mantém o 
registro das soluções

2

Guardião do Tempo
Monitora a duração de cada 
etapa da assembleia

3

Facilitador
Passa a palavra e garante que 
todos sejam ouvidos

O uso de Funções na Assembleia é uma estratégia excelente para engajar alunos, especialmente os mais agitados. 
Cargos rotativos distribuem o poder e ensinam habilidades de liderança. O professor começa facilitando, mas o 
objetivo é que, com o tempo, os próprios alunos conduzam a reunião com mínima interferência adulta.

Regra de Ouro do Brainstorming

Nenhuma ideia é descartada de imediato, a menos que seja desrespeitosa. Mesmo ideias impraticáveis 
("Vamos ter recreio de 3 horas") devem ser ouvidas e depois filtradas pela realidade ("Isso seria 
divertido, mas temos uma lei sobre horas de aula. O que podemos fazer dentro dos 20 minutos que 
temos?"). Isso ensina negociação e realidade.

Argumento para Professores Resistentes: 30 minutos gastos na assembleia economizam horas de aula 
interrompidas por conflitos mal resolvidos durante a semana. Além disso, as assembleias cobrem diversas 
competências da BNCC, integrando currículo e convivência.



Disciplina Positiva e a BNCC 
(Socioemocional)
A implementação da Disciplina Positiva não é apenas uma escolha metodológica da escola, mas uma estratégia 
eficaz para o cumprimento de obrigações legais e curriculares. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
estabelece dez Competências Gerais que devem permear todo o ensino básico, e várias delas estão 
intrinsecamente ligadas aos princípios da Disciplina Positiva. O coordenador deve usar esse alinhamento para 
justificar a adoção da abordagem.

Competência 8
Autoconhecimento e 
Autocuidado

Trabalhada através da 
autorregulação emocional e 
pausa positiva. O aluno aprende 
a conhecer suas emoções e 
lidar com elas de forma 
saudável.

Competência 9
Empatia e Cooperação

Vivida na prática através das 
Assembleias de Classe e da 
resolução de conflitos focada 
em soluções.

Competência 10
Responsabilidade e Cidadania

Desenvolvida quando os alunos 
participam ativamente das 
decisões que afetam sua 
comunidade escolar.

Nota Importante

A BNCC (homologada em 2017/2018) continua sendo o documento normativo vigente em 2025 para a 
estruturação curricular no Brasil. As competências socioemocionais não são "extras", mas parte 
obrigatória do currículo. Consulte sempre as atualizações do Ministério da Educação e dos Conselhos 
Estaduais para diretrizes específicas de implementação.

Integração com o PPP

Além da BNCC, a Disciplina Positiva conversa com a crescente demanda por saúde mental nas escolas. Ao reduzir 
o ambiente de medo e estresse tóxico gerado por punições, a escola protege o desenvolvimento neurológico dos 
estudantes. Para o professor, o domínio dessas técnicas reduz a sensação de impotência e o burnout, pois oferece 
um caminho claro de ação que não depende do desgaste vocal ou emocional constante.

Abordagem Tradicional

Disciplina como anexo do Regimento Escolar (focado 
em sanções)

Narrativa: Escola que "controla alunos"

Abordagem com Disciplina Positiva

Disciplina como parte do Plano Pedagógico (focado 
em aprendizagens)

Narrativa: Escola que "forma cidadãos integrais"

O coordenador deve documentar essas práticas no Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola. A disciplina deixa 
de ser um anexo do Regimento Escolar (focado em sanções) e passa a ser parte do Plano Pedagógico (focado em 
aprendizagens). Isso muda a narrativa institucional.

Avaliação de Competências Socioemocionais

A avaliação dessas competências também muda. Em vez de "notas de comportamento", a escola pode adotar 
rubricas de autoavaliação onde o aluno reflete:

"Consegui escutar meus colegas hoje?"

"Usei a pausa positiva quando fiquei nervoso?"

"Contribuí com uma solução na assembleia?"

Isso traz a consciência do processo para o aluno, tornando-o sujeito ativo de seu desenvolvimento 
socioemocional.



Inclusão e Educação Antirracista na 
Disciplina
Em 2025, não é possível falar de gestão de comportamento sem atravessar as lentes da inclusão e da educação 
antirracista. Estudos mostram consistentemente que alunos negros, indígenas e com deficiência sofrem punições 
mais severas e frequentes do que seus pares brancos e neurotípicos pelos mesmos comportamentos. Isso se deve 
a vieses inconscientes que interpretam a agitação ou a expressividade de certos grupos como "ameaça" ou 
"desrespeito".

A Disciplina Positiva oferece uma estrutura excelente para mitigar esses vieses, pois exige que o educador pare, 
observe e se conecte antes de agir. Ao perguntar "o que está por trás desse comportamento?", o professor é 
forçado a sair do julgamento automático (frequentemente enviesado) e buscar a causa raiz.

Exemplo: Aluno com TEA
Uma "crise" pode ser uma 
resposta sensorial a um 
ambiente barulhento, e não um 
ato de indisciplina.

Punição: Cruel e ineficaz

Solução Inclusiva: Abafadores 
de ruído, lugar calmo

Educação Antirracista
Ambientes democráticos, 
fomentados pelas assembleias 
de classe, permitem que a 
diversidade cultural seja 
expressa e valorizada.

Questão-chave: As regras da 
escola respeitam a diversidade 
ou impõem uma 
homogeneidade excludente?

Desenho Universal 
(DUA)
Assim como adaptamos o 
conteúdo para diferentes 
formas de aprender, devemos 
oferecer diferentes formas de 
engajamento e autorregulação.

Exemplo: Permitir que aluno 
fique em pé no fundo da sala se 
precisar de movimento para se 
concentrar

Gestão Culturalmente Responsiva

Viés Inconsciente

Interpretar contato visual (ou falta dele) como 
"desafio" ou "desrespeito"

Problema: Não considera diferenças culturais

Abordagem Culturalmente Responsiva

Entender que o contato visual, tom de voz e linguagem 
corporal variam entre culturas

Solução: Diálogo para decodificar diferenças sem 
hierarquizá-las

Leis de Referência

No contexto da Lei 10.639/03 e 11.645/08, a Disciplina Positiva apoia uma educação antirracista ao 
validar a identidade e a voz dos estudantes. Ambientes autoritários tendem a suprimir a cultura e a 
linguagem dos alunos marginalizados, exigindo uma "etiqueta" eurocêntrica.

Portanto, a gestão de sala de aula deve ser Culturalmente Responsiva. Isso significa entender que o contato 
visual, o tom de voz e a linguagem corporal variam entre culturas. O que um professor pode interpretar como 
"desafio" (olhar nos olhos ou não olhar) pode ser um sinal de respeito na cultura do aluno. A Disciplina Positiva 
convida ao diálogo para decodificar essas diferenças sem hierarquizá-las.

Atenção do Coordenador: Monitore se a "correção" está sendo aplicada desproporcionalmente a determinados 
grupos e oriente a equipe para a construção de vínculos equitativos.



Cultura Digital e Hibridismo: Disciplina 
Online
A sala de aula de 2025 extrapola as quatro paredes físicas e se estende para o ambiente virtual. O Coordenador 
Pedagógico enfrenta o desafio de orientar professores sobre como manter a "netiqueta" e a convivência positiva 
em grupos de mensagens, plataformas de ensino (LMS) e redes sociais. A Disciplina Positiva se aplica 
perfeitamente ao mundo digital, onde a falta de contato físico muitas vezes diminui a empatia (efeito de desinibição 
online).

Conexão antes da Correção no Digital

A premissa é ainda mais vital no digital. Em um ambiente de texto ou vídeo, o tom de voz e a linguagem corporal se 
perdem, facilitando mal-entendidos. Professores devem ser orientados a usar emojis, vídeos curtos e feedbacks 
de áudio para humanizar a comunicação. Uma correção fria por texto pode ser lida como uma agressão severa 
pelo aluno.

Assembleias Digitais
As Assembleias de Classe podem e devem abordar a 

vida digital. O cyberbullying é um problema de 
convivência que deve ser tratado com foco em 

soluções, não apenas punição policialesca.

Exemplo de pauta: "Como nos sentimos quando 
alguém compartilha um sticker nosso sem 

permissão?"

Gestão de Celulares e IA
O modelo autoritário proíbe e confisca (gerando 
conflito). O modelo permissivo ignora. A Disciplina 
Positiva constrói acordos.

Exemplo: "Sabemos que o celular é tentador. Em 
quais momentos ele ajuda nossa aula e em quais 
atrapalha? Vamos criar uma 'estação de descanso' 
para os celulares durante a explicação?"

Cidadania Digital
Ensinar os alunos a serem gentis e firmes online: 

gentis ao não atacar os outros, firmes ao denunciar 
conteúdos impróprios e proteger seus dados.

A escola deve ser o laboratório onde esse 
comportamento é ensinado.

Tendência 2025

O uso de Inteligência Artificial para monitorar engajamento não deve ser usado para vigilância punitiva, 
mas para identificar alunos que precisam de apoio. O foco é o dado a serviço do humano.

Normas Comunitárias Digitais

Trazer para a roda questões digitais gera empatia e cria normas comunitárias para o grupo de WhatsApp da turma, 
construídas pelos próprios alunos, o que aumenta a adesão às regras. Quando os alunos participam da criação da 
regra, eles se tornam fiscais dela.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final desta aula sobre Disciplina Positiva. Você percorreu um caminho que foi da desconstrução do 
autoritarismo, passando pela neurociência da conexão, até chegar às ferramentas práticas de gestão democrática 
da sala de aula. O papel do Coordenador Pedagógico é ser o farol que guia a escola nessa travessia, sustentando a 
equipe nos momentos de dúvida e celebrando as conquistas de uma convivência mais humana.

A Disciplina Positiva não é 
mágica, é processo
Lembre-se: a Disciplina Positiva não é mágica, é processo. Não elimina conflitos 4 o conflito é inerente à vida 
humana 4, mas transforma o conflito em oportunidade de aprendizado. Ao adotar a firmeza com gentileza, a 
escola forma indivíduos mais autônomos, resilientes e preparados para uma sociedade democrática.

Conexão antes da 
Correção
Sem vínculo, não há influência 
positiva

Gentileza e Firmeza
Respeito pelo aluno e respeito 
pela situação, simultaneamente

Longo Prazo
Foco em desenvolver 
habilidades de vida, não apenas 
obediência imediata

Soluções > Punições
Erros são oportunidades de aprendizado, não 
motivos para sofrimento

Assembleias de Classe
O espaço prático da democracia e do 
pertencimento

Perguntas para Reflexão e Autoavaliação

Ao observar uma sala de aula hoje, consigo identificar se o professor está atuando no modo autoritário, 
permissivo ou positivo? Quais sinais me indicam isso?

1.

Como posso iniciar a conversa sobre "abandono da punição" com um professor que acredita que "o aluno só 
aprende com rigor"?

2.

A estrutura da minha escola (regras, horários, espaços) favorece a conexão ou o isolamento?3.

Estou preparado para modelar a "firmeza e gentileza" na minha relação com os professores, ou ainda 
reproduzo padrões autoritários de gestão?

4.

Recursos Adicionais Recomendados

Livro: "Disciplina Positiva em Sala de Aula" 3 Jane Nelsen e Lynn Lott. (A bíblia do tema).

Livro: "O Cérebro da Criança" 3 Daniel Siegel. (Para aprofundar na neurociência).

Filme/Documentário: "O Começo da Vida" (Netflix/Videocamp) 3 Sobre a importância dos primeiros vínculos.

Site: Positive Discipline Association (materiais e artigos de pesquisa atualizados).

Próxima Aula

Agora que entendemos como agir (Disciplina Positiva), precisamos aprofundar nossa visão sobre o 
porquê os alunos agem como agem. Na Aula 56 3 Indisciplina: Causas e Intervenções, investigaremos 
os "Objetivos Equivocados do Comportamento" e como decodificar as mensagens por trás da indisciplina 
para intervenções cirúrgicas e eficazes.

"A criança que 'menos merece' amor é geralmente a que mais precisa dele." 3 Jane Nelsen


